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O Encontro Estadual 
dos Pontos de Cultura de 
Mato Grosso marcou a re-
tomada da “Teia”, no Sesc 
Pantanal, em Poconé. Pro-
movido pela Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), o evento 
encerrou nesta quarta-
-feira, 10, e envolveu ati-
vidades de articulação e 
fortalecimento da rede de 
instituições de base comu-
nitária no Estado.

“Concentramos aqui 
representantes de todo o 
Estado que têm o mesmo 
objetivo, que é melhorar 
a vida das pessoas através 
da cultura. Todos nós ga-
nhamos com essa união. 
A cultura é um direito e 
nosso papel é fortalecer 
essa rede de fazedores cul-
turais nas comunidades”, 
destacou o secretário da 
Secel, David Moura.

O Encontro Estadual 
contou com representan-
tes de 89 instituições ou 
coletivos vindos de vários 
municípios, como Alta 
Floresta,  Araputanga, 
Barra do Garças, Barra do 
Bugres, Barão de Melga-
ço, Cuiabá, Chapada dos 
Guimarães, Campo Verde, 
Campo Novo do Parecis, 
Cáceres, Lucas do Rio Ver-
de, Primavera do Leste, 
Porto dos Gaúchos, San-
to Antônio de Leverger, 
Tangará da Serra e Várzea 
Grande.

A diversidade também 

foi um dos destaques do 
evento. Entre os partici-
pantes, Pontos de Cultura 
indígenas, ribeirinhos, do 
movimento negro e de cul-
turas urbanas como o hip 
hop, e de diversas insti-
tuições que realizam ativi-
dades de teatro, literatura, 
música, dança, artesanato, 
circo e outras. 

Aproximadamente 170 
instituições são reconheci-
das como Ponto de Cultu-
ra em Mato Grosso, desen-
volvendo ações artísticas 
e comunitárias em seus 
territórios. Para ajudar a 
articular as ações de inte-
gração da rede mato-gros-
sense, a Secel selecionou, 
por meio de chamamento 
público, três instituições 
chamadas de Pontão de 
Cultura.

Um dos Pontões é o Flor 
do Mato, de Tangará da 
Serra. De acordo com a di-
retora do coletivo, Priscila 
Fernandes, a Teia é o prin-
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cipal evento da rede de 
Pontos de Cultura. “É na 
Teia que a gente se encon-
tra para organizar, articu-
lar e definir as demandas 
da nossa rede. Aqui com-
partilhamos experiências, 
problemas e soluções, que 
podem ser levadas ao pro-
grama nacional de Pontos 
de Cultura, que é o Cultu-
ra Viva”, explica Priscila.

Fundado em 1988 e 
reconhecido como Pon-
to de Cultura em 2009, o 
Teatro Experimental de 
Alta Floresta (Teaf) tam-
bém participou da última 

Teia mato-grossense, que 
foi realizada em 2016. De 
acordo com o representan-
te da instituição, Ronaldo 
Adriano Lima, a retomada 
do Encontro traz expec-
tativas positivas aos co-
letivos que desenvolvem 
ações culturais nas comu-
nidades por todo o Estado.

“Ser reconhecido como 
Ponto de Cultura foi um 
marco na trajetória de nosso 
grupo. O Teaf sempre teve 
uma participação ativa 
dentro da rede estadual e 
entendemos a importância 
da realização da Teia para 
fortalecer o setor cultural 
mato-grossense”, comenta 
Ronaldo.

Além das atividades 
de formação e de debate, 
a Teia Estadual definiu 
os delegados que repre-
sentarão Mato Grosso na 
Teia Nacional, agendada 
para o período de 24 a 
29 de março de 2026, em 
Aracruz (ES).
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